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Experiência internacional
A diversidade e a troca de experiência entre diferentes pessoas e 

culturas é uma das marcas da PUC-SP. Além de receber graduandos 

e professores de outros países (na foto, alunos do curso de Portu-

guês e Cultura Brasileira para Estrangeiros), a Universidade man-

tém convênio com instituições de 27 países para os interessados 

em passar uma temporada de estudos fora do Brasil. Pág. 03
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Mercado de trabalho
Você sabia que, por conta do planejamento das equipes nas empresas, 

o primeiro trimestre é a melhor época para conseguir um estágio? 

Aqui na PUC-SP, até março, serão apresentadas 10 mil vagas aos alu-

nos de graduação. Além disso, a Instituição tem parceria com mais de 

20 mil organizações privadas e públicas para a oferta de oportunida-

des de ingresso no mundo do trabalho. Pág. 02

 
 

 



A chegada aos cursos de nível superior é um mo-
mento de alegria. No entanto, essa passagem é, ao 
mesmo tempo, ingressar no desconhecido. Dedica-
mos este número de PUC-SP em Notícias para uma 
causa nobre: auxiliar os primeiranistas nessa tran-
sição, quando os jovens começam a circular por um 
espaço que ainda não lhes é familiar.
Como resolver algum problema de matrícula? Onde se 
pode fazer intercâmbio? Quais empresas abrem opor-
tunidades profissionais para alunos da PUC-SP? O que 
é iniciação científica? Como posso usar a Biblioteca? 
Estas são algumas perguntas que certamente rondam 
a cabeça dos nossos novos estudantes.
Por isso, explicamos como funcionam esses servi-
ços: a SAE (atendimento escolar) e a CGE (estágios, 
pág. 02); a ARII (mobilidade acadêmica para outros 
países, pág. 03); a pesquisa (Pág. 03); o Sistema de 
Bibliotecas (pág. 04). Mostramos ainda como con-
tatar as diretorias de campus, que podem ajudar o 

rior no relacionamento com a imprensa e o público 
interno. Além das diversas atividades voltadas às 
mídias externas (oficinas para jornalistas, indicação 
de fontes, clipping e envio de releases e notas), nós 
produzimos os veículos de comunicação internos e 
gerenciamos as redes sociais.
Entre outras tarefas, trabalhamos para manter você sem-
pre atualizado com as novidades da PUC-SP. O jornal 
mensal PUC-SP em Notícias traz notícias de mais fôlego 
e o boletim PUC-SP Acontece segue diariamente por e-
-mail, com a agenda de eventos e informações rápidas. A 
ACI ainda atualiza a área de notícias do site www.pucsp.br, 
o Facebook (www.facebook.com/PUCSP.Oficial), o Twitter 
(https://twitter.com/puc_sp) e o Instagram (http://insta-
gram.com/puc_sp) da Universidade.
Queremos ouvir você e suas sugestões de notícia. Es-
tamos no campus Monte Alegre, na sala T-34 (térreo, 
prédio velho), e nossos contatos são (11) 3670-8196 e 
imprensa@pucsp.br.

cotidiano dos estudantes dos campi fora da sede na 
Monte Alegre (pág. 07). Contamos como participar 
da vida cultural e religiosa da Universidade, no Tuca 
e na Pastoral Universitária (pág. 04). Apresentamos 
quatro unidades que prestam serviços à população e 
contam com a atuação de graduandos: a Derdic e o 
Hospital Santa Lucinda (pág. 05), o Escritório Modelo 
e a Clínica Psicológica (pág. 06).
Mas não queríamos simplesmente dizer como é a es-
trutura da Instituição. A PUC-SP é conhecida por seu 
rico ambiente, por isso colhemos o depoimento de 
alguns veteranos que já viveram esses serviços para 
passar suas experiências aos novos colegas (pág. 08).

Por fim, temos que nos apresentar: somos a Assesso-
ria de Comunicação Institucional (ACI), órgão respon-
sável por auxiliar a Universidade e a gestão supe-
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Editorial

Mara Fagundes

Até março, cerca de 10 mil vagas estarão disponíveis 
aos estudantes da PUC-SP. O primeiro trimestre é 
considerado um dos melhores períodos para encon-
trar um bom estágio: é o momento em que as em-
presas planejam as equipes para o ano que se inicia.
Parceira de mais de 20 mil empresas nacionais e 
internacionais, a Coordenadoria Geral de Estágios 
(CGE) é o lugar onde você, aluno, encontra as me-
lhores oportunidades para ingressar no mercado de 
trabalho. O setor gerencia as vagas internas e ex-
ternas, auxiliando o início da carreira, e no segundo 
semestre promove a Semana de Recrutamento, com 
a participação de organizações privadas e públicas.
Todos os postos de trabalho oferecidos pela CGE se-
guem a legislação nacional, que estipula, por exem-
plo, que o graduando não exceda a carga máxima de 
seis horas diárias. A obrigatoriedade ou não do está-
gio depende do Projeto Pedagógico de cada curso.
Para conferir as oportunidades, entre no site www.
pucsp.br/estágios e cadastre seu currículo. Outras in-
formações podem ser obtidas no e-mail estagios@
pucsp.br ou telefone (11) 3670-8298. A CGE fica no 
campus Monte Alegre e está aberta de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 21h (subsolo, prédio novo).
Vale lembrar que no campus Monte Alegre há tam-
bém um posto de atendimento do CIEE para auxiliar 
os alunos na busca por estágio ou curso profissiona-
lizante. Os atendimentos são feitos presencialmente 
na sala localizada no subsolo do prédio novo, ao lado 
da Secretaria de Administração Escolar.

Estágios
Mais perto do mercado de trabalho	

Alunos cadastram 
currículos para 

concorrer a vagas 
durante a Semana de 
Recrutamento, em 

2014

Serviços
acadêmicos
A Secretaria de Administração Escolar 
(SAE) é responsável por uma série de 
serviços acadêmicos, desde a matrícula 
até a entrega do diploma. A maioria dos 
atendimentos é feita pela internet, mas é 
possível esclarecer dúvidas por telefone 
(11 3670-8484) e presencialmente, seja 
na sede da SAE (subsolo, prédio novo, 
campus Monte Alegre) ou procurando o 
setor nos demais campi.
No site www.portalacademico.pucsp.br 
é possível solicitar: renovação de matrí-
cula e comprovante; alteração de curso, 
campus e turno; grade curricular; revisão 
de notas; atestado de conclusão de curso 
ou monitoria; declaração de bolsista; 2ª 
via da carteira de identificação do estu-
dante; e trancamento de semestre, entre 
outros serviços.
Para negociar atrasos nas mensalidades 
ou outros débitos, o estudante deve en-
trar em contato com o setor de Contas 
a Receber, pelo telefone (11) 3670-8063 
ou e-mail cobranca@pucsp.br.

Bete Andrade / ACI
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Intercâmbio
Diploma com passaporte

Iniciação científica
Pesquisa: construindo o saber

Não se espante se cruzar com alguém conversando 
em inglês, francês, espanhol ou algum outro idioma 
pelos corredores: a PUC-SP é uma instituição que es-
timula a troca de experiências de professores e alu-
nos em âmbito internacional. Atualmente, a Universi-
dade possui convênios com organizações de mais de 
40 países, nos cinco continentes; para intercâmbio, 
são 63 instituições em 27 países.
A Assessoria de Assuntos Internacionais e Institu-
cionais (ARII) oferece apoio para o desenvolvimento 
das atividades internacionais da Universidade. Além 
de receber os estudantes e os professores-visitantes 
estrangeiros que chegam à PUC-SP, a unidade divul-
ga todas as oportunidades oferecidas aos puquianos 
no exterior: intercâmbios, cursos, eventos, bolsas de 
estudos, estágios, dupla-diplomação, Ciência sem 
Fronteiras etc. No início de cada semestre, o setor 
abre editais de mobilidade acadêmica, voltado aos 
graduandos interessados em estudar fora do Brasil 
por um período.
Para se manter informado sobre estas e as demais 
atividades, consulte o site www.pucsp.br/arii ou 
entre em contato pelo telefone (11) 3670-8011 e  
e-mail dci-arii@pucsp.br. A ARII fica no campus Mon-
te Alegre (P-67, 1º andar, prédio velho) e funciona de 
segunda a sexta-feira, das 9 às 19h.

Thiago Pacheco

Fazer graduação na PUC-SP é uma oportunidade para ir além 
da sala e receber pronto, dos professores, todo o conteúdo. A 
Universidade estimula seus estudantes a construir conheci-
mento, por meio da participação em projetos de pesquisa. O 
trabalho de investigação pressupõe uma postura ativa do pes-
quisador, habilidade que será importante para a vida profissio-
nal, no mercado de trabalho ou na carreira acadêmica.
Além de poder integrar mais de 200 grupos de pesquisa certi-
ficados no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), os alunos têm a possibilidade de inscrever 
projetos de iniciação científica. O Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) oferece bolsas da própria 
Universidade e do CNPq – os estudos são anuais, com início em 
agosto, e a seleção acontece sempre no primeiro semestre. O 
edital é publicado no site www.pucsp.br/iniciacaocientifica, que 
mantém documentos para orientar os interessados, bibliografia 
sobre o tema e calendário.
Depois de finalizadas, as pesquisas são apresentadas no En-
contro de Iniciação Científica: em 2014, 478 alunos participa-
ram do evento, que teve 350 trabalhos. Mais informações sobre 
iniciação científica: (11) 3670-8050 ou pibic@pucsp.br. (T. Pa.)

Mobilidade internacional: alunos podem estudar em 63 instituições de 27 países

“Fui para a Universidade do Porto (Portugal), e os 
eventos que ela me proporcionou foram de extrema 
importância para crescer não só intelectualmente, 
mas também como pessoa. Morei em uma casa com 
dois lituanos e uma italiana, falávamos o tempo todo 
em inglês. Minha experiência foi além da universida-
de, fiz amigos do mundo todo e pude aprender com 
as diversas culturas. Indico e asseguro que fazer um 
período de mobilidade junto com as instituições par-
ceiras da PUC-SP é a melhor coisa na vida de um es-
tudante.”

Alfredo Cabrini Souza e Silva, aluno de Direito

“Desde o colégio, sempre me interessei muito pelo 
desenvolvimento técnico-científico. Logo que come-
çaram as atividades do primeiro ano, saí em busca 
de um orientador com quem me identificasse e que 
tivesse projetos nos segmentos de meu interesse.
Participando da iniciação científica, desde a produ-
ção do primeiro relatório até o desenvolvimento 
do painel para o congresso, pude adquirir experi-
ências de como o meio científico funciona. Isso me 
deu maturidade e segurança para no futuro buscar 
a docência.”

Thiago da Silva Cornélio, aluno de Medicina

Bete Andrade / ACI

Thiago Pacheco / ACI

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Estudantes pesquisadores apresentam os resultados 
dos estudos no Encontro de Iniciação Científica
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Tuca, 50 anos 

Bibliotecas
Conhecimento para consulta

Pastoral Universitária
Religiosidade e 
ação social

As oito Bibliotecas da PUC-SP reúnem um rico acervo. Além das bibliografias de todos 

os cursos, elas guardam teses e dissertações, obras raras, coleções especiais, vídeos 

e DVDs e dão acesso a portais de periódicos científicos. Interligadas por um sistema 

que permite ao aluno pesquisar o conteúdo pela internet, podem ser utilizadas não 

só pela comunidade acadêmica, mas também pelo público externo.

Para poder levar um dos livros para casa, professores alunos e funcionários devem 

fazer um cadastro. A renovação dos empréstimos é realizada online, por até três vezes 

consecutivas, desde que a obra não tenha sido reservada. A PUC-SP também realiza 

empréstimos com outras universidades, entre elas a USP. 

A Biblioteca “Nadir Gouvêa Kfouri”, localizada no campus Monte Alegre, é a mais an-

tiga. Com 64 anos de existência, é considerada uma das mais importantes do país.

Para saber mais sobre as Bibliotecas da PUC-SP e os horários de funcionamento das 

unidades de cada campus, acesse: www.pucsp.br/biblioteca. (M. F.)

Bete Andrade

Prestes a completar 50 anos, o Teatro da Universidade Católica (Tuca) tem 
qualidade (apontado recentemente pela revista Veja São Paulo como um 
dos melhores da cidade) e história. Tombado em 1998, é um marco cul-
tural do país: durante o regime militar, recebeu manifestações políticas e 
apresentações de Elis Regina, Nara Leão, Gilberto Gil, Chico Buarque, Gal 
Costa e Caetano Veloso, entre outros.
Por questionar a ditadura, sofreu dois incêndios em 1984. Um deles qua-
se o destruiu: O Tuca funcionou em condições precárias até 2002, quando 
foi reconstruído. Reabriu em agosto de 2003, renovado e modernizado.
A programação oferece o que há de mais relevante na dramatur-
gia – de William Shakespeare a Woody Allen, passando por Ingmar  
Bergman. E abre espaço para o humor de improviso: Improvável, com os 
Barbixas, entra no 8º ano em cartaz. O Tuca (rua Monte Alegre, 1.024) 
promove ainda cursos de teatro profissionalizante e para iniciantes.
Alunos, professores e funcionários pagam apenas R$ 10 no ingresso 
para as peças. Mantenha-se atualizado sobre os espetáculos no site 
www.teatrotuca.com.br.

Aluna estuda na Biblioteca “Nadir Gouvêa Kfouri”, no campus Monte Alegre

A Coordenadoria da Pastoral 
Universitária tem como objeti-
vo auxiliar a comunidade uni-
versitária a articular de maneira 
adequada sua vida acadêmica, 
pessoal, social com a fé. Para 
tanto, promove orientação es-
piritual, retiros, preparação para 
os sacramentos, grupos de re-
flexão e debates sobre temas 
relacionados à Igreja Católica. 
A unidade também realiza cam-
panhas de arrecadação de aga-
salhos, brinquedos e alimentos 
para a população carente. A 
Pastoral celebra missas perió-
dicas nos campi Monte Alegre 
(foto), Consolação, Sorocaba e 
Barueri: confira datas e horários 
no site www.pucsp.br/pastoral. 
Na mesma página é possível 
conhecer as agendas de aten-
dimento e plantão nos outros  
campi. O setor fica na sala 63 (tér-
reo, prédio novo, campus Monte 
Alegre) e tem um Espaço de Con-
vivência no mesmo pavimento. 
Informações: (11) 3670-8557 ou  
pastoralpuc@pucsp.br. (T. Pa.)
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Marco histórico do país, teatro é palco de atos públicos, eventos culturais e acadêmicos
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Unidades suplementares
Mais saúde para a  
sociedade

Palavra da reitora
A alegria do reencontro, o sorriso de boas-
vindas e a expectativa de um ano repleto de 
desafios. A Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo inicia o ano letivo direcionada 
para a excelência, sustentada pela qualidade 
acadêmica e social conquistada pela Universi-
dade ao longo de quase 70 anos de história.
O ano de 2015 também marca a entrada de 
novos alunos. São jovens universitários cheios 
de esperança e garra que, temos certeza, na-
PUC-SP estudarão para alcançar grandes re-
alizações pessoais e profissionais, sem deixar 
de lado os sonhos que os trouxeram até aqui.
Não poderíamos deixar de saudar os professo-
res, funcionários administrativos e também os 
estudantes que já fazem parte da nossa comu-
nidade e que renovam, ano a ano, a qualidade 
da PUC-SP. São eles que demonstram, no mer-
cado de trabalho, que a escolha que fizeram 
pela nossa Universidade valeu a pena.
Importante ressaltar que a Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo é o lugar onde, a 
cada momento, ideias se constroem com diá-
logo, liberdade e perseverança. O lugar onde, 
juntos, produzimos conhecimento e formamos 
cidadãos conscientes.
Que possamos vivenciar esta experiência in-
tensamente, com alegria e responsabilidade, e 
desfrutar de um ano letivo cheio de oportuni-
dades e conquistas.

Profa. Dra. Anna Maria Marques Cintra

Alunos de Fonoaudiologia, Pedagogia e Psi-
cologia contam com um importante campo 
de estágio e pesquisa na Divisão de Educa-
ção e Reabilitação dos Distúrbios da Comu-
nicação (Derdic).
Criada em 1954 por iniciativa de um gru-
po de pais de crianças surdas, com o nome 
de Instituto Educacional São Paulo, a Der-
dic se incorporou à Universidade em 1969 
e ampliou suas atividades: além da educa-
ção, passou a oferecer atendimento clínico 
a pessoas com alterações de audição, voz e 
linguagem.
Atualmente, a Divisão promove ensino bási-
co e fundamental para crianças e adolescen-
tes surdos (foto), programas de capacitação 
profissional e colocação do surdo no merca-
do de trabalho, cursos de libras e formação 
para profissionais de Saúde e Educação. O 
atendimento, realizado por equipe multidis-
ciplinar, prioriza usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS).
A Derdic (foto) fica na rua Estado de Israel, 
1.056 (Vila Clementino). Mais informações 
sobre a unidade no site www.pucsp.br/derdic.

Em 2014, o Hospital Santa Lucinda (HSL) 
recebeu da Secretaria Estadual da Saúde a 
classificação de instituição de saúde estra-
tégica. A inclusão permite aprimorar os ser-
viços prestados pela unidade, referência em 
atendimento humanizado para a população 
de Sorocaba e região. O HSL tem caráter fi-
lantrópico: conveniado ao SUS, oferece no 
mínimo 70% de leitos para esta finalidade. 
Atende ainda pacientes de convênios e par-
ticulares.
Idealizado como maternidade, o hospital 
foi construído pelo empresário José Ermírio 
de Moraes e doado à PUC-SP, em 1950, para 
atender às necessidades de ensino dos cursos 
de Medicina e Enfermagem. Além dos gradu-
andos, atuam no local médicos residentes. 
O Santa Lucinda passou recentemente por 
reformas em diversas instalações, melhorias 
de infraestrutura e aquisição de equipamen-
tos (na foto, uma das salas do centro cirúrgi-
co). O Hospital fica na rua Cláudio Manoel da 
Costa, 57 (Sorocaba). Mais informações sobre 
a unidade no site www.hospitalsantalucinda.
com.br. (T. Pa.)
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Escritório Modelo “D. Paulo Evaristo Arns”
Auxílio jurídico para a população

Clínica “Ana Maria Poppovic”
Formação e atendimento

O Escritório Modelo “Dom Paulo Evaristo Arns”, criado em 1999, desenvolve 
intenso trabalho voltado para o atendimento multiprofissional de pessoas em 
situação de vulnerabilidade econômica e social e para a formação prática dos 
graduandos em Direito.
As atividades jurídicas se desenvolvem em três áreas: “Contencioso Individual” 
(assistência em demandas individuais no âmbito dos Direitos Civil e de Fa-
mília); “Projetos Sociais” (ação interdisciplinar de defesa jurídica coletiva para 
garantia de Direitos Fundamentais como moradia, comunicação, criança e 
adolescente, entre outros); e “Núcleo de Mediação e Prevenção de Conflitos” 
(atividade consensual de resolução de controvérsias, por meio de um diálogo 
mediado entre as partes).
O Escritório Modelo fica na rua João Ramalho, 295 (Perdizes). Ao lado da unida-
de funciona o Juizado Especial Cível (JEC), parceria da PUC-SP com o Tribunal 
de Justiça de São Paulo. Informações: (11) 3873-3200 ou esc.modelo@pucsp.
br. Site: http://escritoriomodelo.pucsp.br. (T. Pa.)

A primeira clínica-escola brasileira é da PUC-SP e surgiu em 1959. A Clínica Psi-
cológica “Ana Maria Poppovic” dá suporte à integração entre formação acadêmica, 
prestação de serviços e pesquisas, promove pesquisas e incentiva a transmissão 
e troca de referências clinico-institucionais, além de fortalecer parcerias e contri-
buir para a produção de conhecimento na área de Psicologia. 
Entre os serviços disponíveis à população estão psicodiagnóstico, atendimentos 
breves, orientação vocacional e profissional, orientação psicológica via internet, 
avaliação e psicoterapia para deficientes visuais, psicoterapia de crianças e ado-
lescentes, atendimento psicológico para pessoas enlutadas e orientação de pais, 
entre outros. As sessões podem ser individuais, em grupo, de casal e de família.
A Clínica está localizada na rua Almirante Pereira Guimarães, 150 (Pacaembu). 
Mais informações: (11) 3862-6070 ou secretariacp@pucsp.br. Site: www.pucsp.
br/clinica. (B. A.)

“Quando entramos na Psicologia, o senso comum é a do psicólogo clínico sentado na cadeira enquanto o paciente divaga 
no divã. É uma visão reduzida do nosso trabalho, mas permanece nos alunos até atender na clínica-escola da PUC-SP – a 
hora de “ser” psicólogo de “verdade”. O psicólogo tem outras tarefas, mas esta tem algo de encantador. Imagino que seja 
a responsabilidade daquela pessoa estar em suas mãos, a ideia de que irá resolver seus problemas, misturado com o 
face-to-face e a apreensão sobre quando se verá a teoria no paciente e o que deve ser feito, junto com outras dúvidas.”
.Jásio Dario Freddo Caglia, aluno de Psicologia

“O Escritório Modelo “Dom Paulo Evaristo Arns” tem um papel diferenciado nas vidas daqueles que o compõem, seja este 
profissional, estagiário ou assistido. Para os últimos, o Escritório desempenha trabalhos que transcendem o seu atendimen-
to jurídico qualificado, objetivando a proteção dos direitos humanos em todas as suas esferas por meio de atendimentos 
interdisciplinares. O setor cumpre uma indispensável função social que, idealmente, deve integrar a formação de todo o 
profissional do Direito. Para o estagiário, o Escritório da PUC-SP propicia desenvolvimento pessoal e profissional, pelos 
trabalhos em equipe e também pelo envolvimento individualizado sempre impulsionado por seus distintos profissionais. 
Permite, assim, a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos jurídicos dos estudantes. O seu ambiente solidário 
também possibilita o fortalecimento de vínculos entre colegas, contrastando com o paradigma competitivo e ríspido dos 
demais escritórios de advocacia.”
Arthur Rizek Sheldon, aluno de Direito e estagiário do Escritório Modelo “Dom Paulo Evaristo Arns”

Unidade de prática jurídica oferece mediação, assistência individual e coletiva à população carente

Alunos de graduação atuam na clínica escola da PUC-SP, a primeira do Brasil

Bete Andrade / ACI
Thaís Polato / ACI
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Escritório Modelo “D. Paulo Evaristo Arns”
Auxílio jurídico para a população

Clínica “Ana Maria Poppovic”
Formação e atendimento

Os diretores de cam-
pus são professores ou 
funcionários nomeados 
pela reitora para fazer 
a gestão dos campi, nos 
aspectos administrativo, 
financeiro e comunitá-
rio, além de prover con-
dições para o desenvol-
vimento das atividades 
acadêmicas.
Na prática, isso significa 
que eles são responsá-
veis pelo cotidiano da 
Universidade.  Cabe aos 
diretores zelar pela con-
vivência e pela interface 
de cada um dos campi 
com a comunidade lo-
cal, além de trabalhar 
para o funcionamento 
adequado dos eventos 
e serviços, garantindo as 
condições de logística 
e manutenção. Se você 
precisar reportar qual-
quer situação referente 
a estes temas, pode pro-
curá-los.
Veja ao lada a lista de 
cada campus, além dos 
contatos da Pró-Reitoria 
de Cultura e Relações 
Comunitárias. (T. Pa.)
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Expediente

Ambiente universitário
Pela boa convivência 
da comunidade

Relações Comunitárias 
Pró-Reitoria de Cultura e Relações Comunitárias, contatos: 
(11) 3670-8132 ou procrc@pucsp.br. Atendimento na sala 
P-66 A (1º andar, prédio velho)

Diretorias de campus
Monte Alegre – Maykel Chagas Botelho, contatos: (11) 
3670-8590 ou secdiretoriama@pucsp.br. Atendimento na 
sala P-66 B (1º andar, prédio velho)

Consolação – Profa. Cristiana Fusco, contatos: (11) 3124-
7222 ou cfusco@pucsp.br. Atendimento no 1º andar do 
Prédio II

Sorocaba – Profa. Carmen Lúcia Gardenal, contatos: (15) 
3212-9828 ou dircampusfcms@pucsp.br. Atendimento no 
prédio da administração

Barueri – Prof. Paulo Romaro, contatos: (11) 4199-4241 
ou admbarueri@pucsp.br. Atendimento na Secretaria do 
campus 

Ipiranga – Selma Aparecida Paschoalino (diretora) e João 
Ribeiro Santana (assistente), contatos: (11) 2065-4600 ou 
direcaoipiranga@pucsp.br. Atendimento no bloco 1

Santana – Profa. Maria Angela Barbato Carneiro, contatos: 
(11) 2226-6166 ou diretorsantana@pucsp.br. Atendimen-
to na sala da Secretaria do campus

Ouvidoria
Mediação 
e diálogo
A Ouvidoria da PUC-SP completa sua pri-
meira década em 2015. O setor foi criado 
para acolher as demandas das comuni-
dades interna e externa, auxiliando-as na 
resolução de conflitos.
O setor deve ser contatado quando se 
esgotarem todas as possibilidades de 
resolução nas instâncias relacionadas 
àquele assunto. O objetivo é mediar a 
relação entre as partes, favorecendo a 
solução compartilhada e a comunicação 
entre as diversas unidades e segmentos 
da Universidade. Além disso, ao mapear 
os atendimentos realizados e verificar 
quais processos de trabalho da Institui-
ção poderiam ser revistos, a Ouvidoria 
pode atuar na prevenção de problemas.
A atual ouvidora é a professora Lila Pupo 
(foto). O setor funciona no campus Mon-
te Alegre (térreo, prédio novo), mas está 
disponível a membros de todos os campi 
pelo e-mail ouvidoria@pucsp.br ou tele-
fone (11) 3670-8083. (T. Pa.)
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Depoimentos do mês
A PUC-SP, por quem a conhece
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“Escolhi a PUC-SP por três motivos: tradição, corpo 
docente e oportunidades acadêmicas. Desde meu pri-
meiro semestre fui incentivado a criar projetos em que 
minha capacidade tinha que ser superada, fixando as-
sim o conhecimento e lapidando um perfil profissional 
altamente valorizado. Baseado nisso, fiz uma Iniciação 
Científica, fui ganhador em 3° lugar do Prêmio de Ino-
vação Suvinil e pude ser selecionado para o programa 
de intercâmbio Ciência Sem Fronteiras do Governo 
Federal. Hoje, graças a Deus, à PUC-SP e ao meu es-
forço, sou um Engenheiro de Produção que trabalha 
em uma cimenteira multinacional com atuação em 14 
países. Para concluir quero citar um grande Físico, Isaac 
Newton, “Se vi mais longe foi por estar sobre ombros 
de gigantes”.
Thiago José Braga Lobato, Engenharia de Produção (2014)

“Cursar uma faculdade sempre foi meu sonho e como não 
tinha recursos para pagar um cursinho, estudei por conta 
própria para passar na PUC-SP. Apesar da correria, sinto mui-
ta saudade das provas, seminários, trabalhos com as amigas 
de faculdade. Eu também participava ativamente da vida 
acadêmica. Não era muito festeira, mas vivi intensamente 
cada segundo na faculdade. Integrei o Centro Acadêmico, fui 
monitora no Laboratório de Simulação e oradora da turma, 
desenvolvi pesquisas e fiz estágio voluntário, mesmo traba-
lhando e estudando. A quem pretende estudar Enfermagem, 
digo que embora o conhecimento técnico seja importante, 
saber lidar e conviver com as pessoas é essencial nesta pro-
fissão”.
Cláudia de Souza Alves Soler, Enfermagem (2008)

“Há algum tempo, as indagações teológicas e filosó-
ficas me instigavam e decidi procurar uma institui-
ção que oferecesse excelência acadêmica e suporte 
necessário, pois o mercado de trabalho para uma 
teóloga é restrito. Nestes quatro anos, cresci muito! 
Fui pleiteada com duas bolsas de iniciação científica 
e convidada a integrar o grupo de pesquisa LERTE 
(Literatura, Religião e Teologia), da própria faculdade. 
Além da atenção com os alunos, a PUC-SP tem profes-
sores competentes e uma infraestrutura sempre em 
crescimento. Sou recém-formada e já recebi ótimas 
propostas de emprego”.
Tatiane Sousa, Teologia (2014)

“Saí da minha cidade natal, Belém (PA), em 1983, para estu-
dar na Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde (FCMS) 
e lá firmei sólidos laços de amizade. Naquela época, já se 
formavam na PUC-SP “grandes cabeças pensantes”, éramos 
instigados a raciocinar e indagar os ensinamentos médicos, 
sempre com ética e zelo à condição humana. Aos calouros, 
quero lembrar a palavra vocação, do latim vox cuore, que sig-
nifica voz do coração, ou seja, se esta for a sua, lute por ela. 
Não é fácil, mas é compensador. O médico precisa ter essa 
paixão, pois será uma jornada de dificuldades, mas com mui-
tos momentos de alegria: convivência com amigos, profes-
sores, pacientes, companheiros de trabalho e muitas outras 
pessoas. Esta será sua grande escola”. 
Francisco Coutinho de Oliveira, Medicina (1983)

“O curso de Direito da PUC-SP é um dos poucos que une tra-
dição e visão de futuro. Possui tradição, pois abarca em seu 
rol de ex-alunos e em seu corpo docente inúmeros juristas 
que são verdadeiros exemplos de profissionais do ramo do 
Direito.  E possui visão de futuro por ser pioneiro em reunir 
em sua grade curricular disciplinas modernas e tradicionais 
como, por exemplo, Direito do Consumidor e Direito Urbanís-
tico. Aos calouros: aproveitem esta oportunidade e sairão da 
PUC-SP com muitos amigos e uma ótima formação”.
Bruno Teleze Stroebel, Direito (2011)

“Me formei na especialização em “Psicanálise e Lin-
guagem” em junho de 2014 e atualmente sou mes-
tranda em Psicologia Social. A PUC-SP me oferece 
uma formação acadêmica de excelência, me manten-
do a par dos avanços científicos, estimulando a minha 
criatividade e o desenvolvimento de uma consciên-
cia crítica dos fenômenos sociais, além de convidar à 
constante renovação dos estudos e da práxis. Atuo em 
clínica e no serviço público, já participei de diversos 
congressos e publicação de artigos da área de Psico-
logia e Psicanálise, e a PUC-SP sempre me deu todo o 
suporte que eu precisei”.  
Mariana Rodrigues Ferreira, Psicologia Social (2014)

Ingressar no curso superior é iniciar uma nova fase da sua história. É o momento em que o jovem começa a construir seu percurso na vida adulta: as responsabilidades passam a se insinuar, mas 

ainda não tomam o espaço do encontro com os amigos, o cinema ou a prática de esportes no meio da tarde. O ambiente universitário expressa esse período transitório. Há a necessidade de se 

dedicar aos estudos e às pesquisas, há a procura por estágios; ao mesmo tempo, há a convivência, a experimentação, a construção de amizades que vão durar para sempre. Esta edição especial 

de PUC-SP em Notícias traz depoimentos de pessoas que já passaram por essa situação. São ex-alunos que vivenciaram as dúvidas e as delícias de fazer uma graduação e que conhecem bem 

seus cursos, suas áreas profissionais e a Universidade. E podem ajudar os alunos recém-chegados a ter uma ideia do que vão encontrar nos próximos anos. Eles estão com a palavra.

Equipes ACI e SZS Comunicação


